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This experiment was conducted to study the effect of supplementary urea-molasses block on the performance 
of cattle reared by smallholders in Xai-Xai and Chicualacuala districts, Gaza province. Fifty-seven (57) 
indigenous cattle of between 129-248 kg were selected for this experiment. They were grouped into three 
treatments by randomization and the experiment was conducted for a period of 60 days. Group 1 was 
supplemented with locally produced urea-molasses nutritive blocks (BUML), group 2 with urea-molasses 
nutritive blocks, commercially acquired (BUMC) and group 3 was not supplemented. The study revealed 
that cattle with access to nutritive blocks, locally manufactured or commercially acquired, had an average 
daily weight gain of 556.1 or 553 g/day, respectively that was significantly more (P<0.05) than the control 
that only had an increase in weight of 98.6 g/day in Xai-Xai district. The same tendency was found in 
Chicualacuala, the live weight gain of cattle with access to locally manufactured or commercially acquired 
blocks was significantly higher (P<0.05) (337 or 443 g/day), respectively, than those not supplemented with 
nutritive blocks, that only increased their weight at a rate of 41.7 g/day. Comparing the daily weight gains 
between the two supplemented treatments, locally manufactured and commercially acquired nutritive blocks, 
(556.1 vs 553 g/d or 337 vs 443 g/dia), no significant differences were registered (P>0.05). It is concluded 
that urea-multi nutritive block can be used to improve the performance of cattle. 
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Foi realizado um ensaio para estudar o efeito da suplementação com blocos de ureia-melaço no desempenho 
de bovinos criados no sector familiar durante 60 dias, nos distritos de Xai-Xai e Chicualacuala, Província de 
Gaza. Foram selecionados aleatoriamente cinquenta e sete (57) bovinos de raça local, com cerca de 129-
248kg e constituidos 3 grupos de tratamentos. Um grupo de animais foi suplementado com  blocos de ureia-
melaço manufacturados localmente (BUML), outro recebeu blocos de ureia-melaço comercial (BUMC) e 
grupo controlo, não foi suplementado. O estudo revelou que, os bovinos que tiveram acesso aos blocos, 
locais ou comerciais, obtiveram ganho médio de peso significativamente maior (P<0.05), 556.1 ou 553 g/dia, 
respectivamente, do que o grupo controle 98.6 g/dia em Xai-Xai. Igual tendência, verificou-se em 
Chicualacuala, os bovinos que receberam blocos de ureia-melaço, locais ou comerciais, obtiveram  ganhos 
médio do peso de 337 ou 443 g/dia, respectivamente, do que grupo controlo que teve apenas 41.7 g/dia. 
Comparando os ganhos de peso entre os grupos suplementados, as diferenças de ganho de peso vivo não 
foram significativas (P> 0.05), 556.1 vs 553 g/d ou 337 vs 443 g/dia. Conclui-se que suplementando gado 
com blocos de ureia-melaço, tanto os manufacturados localmente como os comerciais, melhoram o 
desempenho produtivo do gado.   
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A importância da agricultura na economia de países em vias de desenvolvimento, está associada ao 
crescimento da sua produção, produtividade e crescimento do produto interno bruto (PIB). Os factores que 
afectam o desempenho da agricultura podem estar relacionados com a economia num todo e com as políticas 
económicas de um País (World Bank, 1997). Melhorando a eficiência ao nível do produtor familiar, 
estaremos a contribuir para o crescimento da economia rural e da economia do País num todo. 
Segundo o Censo da população de 2007 de Moçambique realizado em 2001, existem cerca de 20.579.265 
habitantes, sendo que cerca de 71% da população vive nas áreas rurais e a maioria da população 
economicamente activa rural, tem como actividade principal a agricultura (INE, 2010). A mesma fonte, 
indica a agricultura contribui com 23% no PIB e o sector familiar tem a maior (51%) participação.  
A actividade de criação bovina no País concentra-se na região sul, principalmente, nas províncias de Gaza e 
Inhambane (INE, 2007). A bovinicultura extensiva é de importância estratégica na região, dando um 
importante contributo à segurança alimentar das populações. A bovinicultura, para além de garantir o 
fornecimento de proteína, também está intimamente relacionada com a actividade agrícola de sequeiro. 
Segundo Dionísio (1985) a utilização de gado bovino na economia familiar, reparte-se pela seguinte ordem 
de importância: prestígio social, capital facilmente convertível, tracção animal para agricultura, produção de 
leite, auto consumo e estrume. 
De acordo com dados do Trabalho de Inquérito Agrícola (TIA) de 2007, em Moçambique existe 1.425.884 
cabeças de bovinos (INE, 2007). A produção de carne de vaca atingiu 6.691,1 toneladas, tendo o sector 
familiar contribuido com cerca de 77% e sector privado com 23% (DNSV, 2007). A mesma fonte indica que, 
o País apresentou um défice de 54.4% das suas necessidades em carne bovina, e que este défice é coberto 
através da importação. A baixa produção e produtividade pecuária são uma das causas deste défice.  
Moçambique é afectado por fenómenos climáticos, nomeadamente, secas, cheias e ciclones. O efeito destes 
fenómenos é agravado pela debilidade das infra estruturas e falta de capital. As secas sucessivas e cheias 
cíclicas afectam sobretudo algumas regiões do sul e centro do País. As zonas mais áridas são mais propensas 
e mais vulneráveis às secas extremas, uma vez que, a sua pluviosidade média, já é bastante baixa. As cheias 
são mais frequentes nas margens das principais bacias hidrográficas no sul e centro do País, por causa das 
precipitações que ocorrem a montante e cujo excedente é escoado para jusante inundando as zonas baixas 
ribeirinhas. A seca afecta com maior incidência a agricultura, actividade sócio económica, de que depende a 
maioria da população rural. A testagem de tecnologias associadas à alimentação do gado, principalmente, 
para época seca, é considerada como uma das prioridades da instituição. O objectivo do presente trabalho foi 
contribuir para a diminuição de perdas de peso do gado bovino do sector familiar na época seca, através da 
produção de blocos multi nutritivos de ureia-melaço manufacturados localmente (BUML) utilizando os 
recursos disponíveis, para a suplementação alimentar dos animais e comparar este tipo de blocos com os 
blocos de ureia-melaço comerciais (BUMC). 
1.2. Problema de estudo 
Em muitos países da África Sub Sariana (ASS), o sector familiar continua sendo a maior fonte para o 
crescimento rural (Poulton et al, 1998). A popularidade da espécie bovina na ASS é manifestada por ser uma 
das principais fontes de sobrevivência da família rural e pela sua contribuição na oferta de carne ao mercado 
de consumo nos centros urbanos.  
Há boas condições para a produção de bovinos em Moçambique, o que se explica devido à disponibilidade 
de terra para a pastagem do gado e à existência de restolhos de cereais depois das colheitas. Contudo, na 
época seca ocorre uma baixa disponibilidade de pastos naturais, para além da sua reduzida qualidade 
nutritiva dos mesmos e dos restolhos de cereais, para a alimentação do gado. Há evidências que mostram 
perda de peso do gado bovino na época seca, a alimentação é considerada um dos factores críticos (Monza et 
al, 1991/9). A identificação e correcção destes factores críticos na alimentação do gado é uma estratégia para 




2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1.  Suplementação alimentar no gado 
Em Moçambique, os ruminantes, particularmente, os bovinos alimentam-se basicamente com o pasto natural. 
Depois das colheitas, nas machambas o gado aproveita, também os restolhos agrícolas para sua alimentação. 
Contudo, na época seca os alimentos provenientes dos pastos naturais são fibrosos (pastos maduros), 
resultando na diminuição da palatabilidade e digestibilidade. Um estudo efectuado em Moçambique por 
Jordão e Muir (1992), identificou que, a maior parte dos recursos alimentares disponíveis para o gado são 
deficientes em nutrientes essenciais, incluindo, proteína e minerais. Por serem lenhificados, valor nutritivo e 
a digestibilidade destes alimentos são reduzidos, o que faz com que a sua ingestão pelo gado seja, também, 
baixa (Sansoucy, 1986). O nutriente mais crítico é o nitrogénio fermentável usado pelos micro-organismos 
ruminais. Ureia é a principal fonte de nitrogênio fermentável e pode ser misturado com alimento energético 
disponível. Segundo Sansoucy, (1986) o uso de blocos de ureia-melaço é a via convencional mais indicada, 
para evitar o consumo excessivo da ureia e uma forma de ultrapassar as carências de nutrientes na 
alimentação do gado na época seca. Ao se corrigir a deficiência de nitrogénio e ao disponibilizar mais 
energia e outros micros elementos estimulantes dos micros organismos ruminais, estar-se-ia a estimular a 
digestibilidade na função ruminal e ingestão de alimentos. 
2.2.  Produção e utilização de blocos de ureia-melaço   
Embora existir diferenças de fórmulas de lugar em lugar, para a manufactura de blocos multi nutritivo, estes 
tem dado resultados positivos em muitas partes do mundo (Hadjipanayiotou et al, 1993). Em Malawi, em um 
ensaio com blocos de ureia-melaço, mostrou que suplementado 40 novilhos durante 56 dias e permitindo um 
consumo médio diário de cerca de 200 g/animal, obtiveram um ganho médio de peso 170.6 g/dia, enquanto o 
grupo controle perdeu, em média 83 g/dia de peso (Munthali et al, 1991).  
Esta tecnologia foi ensaiada com sucesso pela primeira vez em Moçambique, no Instituo de Produção 
Animal. Monza et al (1991/9) testaram a manufactura de blocos de ureia-melaço, suplementando 27 vitelas 
da raça Nguni, durante os meses de Setembro e Outubro e permitindo um consumo médio diário de 
128g/animal destes blocos, obtiveram um ganho médio no peso animal de 55g/dia, enquanto o grupo 
controle perdeu, em média, 76 g/dia. Os mesmos autores utilizaram a seguinte fórmula básica, para a 
produção dos blocos multi nutritivos de ureia-melaço: melaço 50%, ureia 10%, sal 5%, cimento 10% e 
sêmea 25%, tendo sugerido que a fórmula poderia ser ajustada, segundo as necessidades.    
A utilização de folhas de leguminosas arbustivas como suplemento, disponibiliza ao rúmen nitrogénio e 
proteína, elementos essenciais para compensar o baixo valor proteico do pasto natural (Martinez e 
Hinestroza, 1990). Com base em evidências empíricas de estudos realizados com folhas de leguminosas 
arbustivas, Aye, (2012) recomendou a inclusão nos blocos multi nutricionais de folhas de Leucaena 




3.1. Área de estudo 
O ensaio foi realizado na província de Gaza, nos distritos de Xai-Xai e Chicualacuala (Figura 1), nos meses 
de Outubro e Novembro de 2013, correspondendo, aos meses de carências de pastos naturais. Em Xai-Xai o 
trabalho foi efectuado no tanque carracicida Bassopa e em Chicualacuala o trabalho foi realizado na 
comunidade de Mahatlane.  
 
Figura 1. Distritos de Xai-Xai e Chicualacuala 
3.2. Os animais do ensaio e blocos de ureia-melaço 
No ensaio com blocos de ureia-melaço foram utilizados bovinos, pertencentes ao sector familiar. Todos 
animais foram identificados através de brincos e desparasitados com anti-helmíntico, ivomectina injectável, 
numa dose de 1ml/50kg do peso vivo, no primeiro dia do ensaio. Os animais foram pesados no início e no 
fim do ensaio, através de uma balança electrónica portátil, adquirido pelo Projecto para o efeito.  
Os componentes de BUML foram misturados à mão pelos membros das comunidades, sob a supervisão de 
extensionistas e técnicos do IIAM. A metodologia da manufactura dos blocos foi baseada na fórmula 
recomendada por Martinez e Hinestroza (1990), utilizando a seguinte sequência:  
Dissolveu-se num recipiente ureia e melaço e em outro recipiente contendo água misturou-se cimento e sal. 
Depois, numa superfície plana juntou-se os dois compostos preparados anteriormente, que em seguida 
colocou-se as folhas da leucaena leucocephala em pequenas quantidades e mexeu-se até formar uma massa 
homogênia, que-se acondicionou-se no molde metálico, preparado para este propósito (molde parecido ao 
usado no fabrico de blocos de construção). Depois de a massa estar bem compactada, retirou-se do molde o 
bloco de ureia-melaço e guardou-se ao ar livre na sombra durante 2-3 semanas para secar, findo este período, 
foi administrado ao bovino. A ureia, melaço, sal e cimento são principais componentes (Tabela 1) e foram 
adquiridos no mercado local. Os BUMC foram comprados na Tecnologia e Consultoria Agro-Pecuária 
(TECAP), empresa de venda de equipamentos, instrumentos e insumos para agricultura na cidade de 
Maputo.  
 
Tabela 1: Componentes dos blocos de ureia-melaço 
Componentes Água Melaço Ureia Sal Cimento Farelo de milho  
Quantidades 5 30 10 5 15 35 
Medidas Litros Kg Kg Kg Kg Kg 
 
Foram selecionados 34 e 23 bovinos a partir de diferentes criadores no tanque carracicida bassopa (Xai-Xai) 
e em Mahatlane (Chicualacuala), respectivamente. Formaram-se 3 grupos de animais e aleatoriamente 
alocados para controle (não recebeu blocos), tratamento com BUML (recebeu blocos de ureia-melaço locais) 
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e tratamento com BUMC (recebeu blocos de ureia-melaço comerciais) (Tabela 2). O período de adaptação 
dos animais à nova dieta foi de 10 dias. Durante o dia os 3 grupos de bovinos do ensaio pastavam, 
normalmente, no lugar habitual e no regresso da pastagem, eram separados, conforme os respectivos 
tratamentos, pernoitando nos currais. 
 
Tabela 2. Animais usados no ensaio nos distritos de Xai-Xai e Chicualacuala 
Parâmetros 
Distrito de Xai-Xai Distrito Chicualacuala 
Controlo BUML BUMC Controlo BUML BUMC 
Número de animais 12 11 11 4 9 10 
Macho/Femea 7/5 5/6 6/5 1/3 5/4 3/7 
Idade, anos 1.8±0.62 1.5±0.52 1.3±0.47 2.3±0.96 1.6±0.53 1.6±0.52 
Peso vivo, Kg 161±58 158±53 129±47 248±78 199±48 196±39 
 
O delineamento utilizado experimentalmente foi blocos completos casualizados. Os dados foram analisados 
usando pacote estatístico “Statistical Analysis Software Package” (STATA) e utilizado teste “t-student” para 




4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
4.1.  Informação sobre bovinos do ensaio e blocos de ureia-melaço 
Um dos grandes constrangimentos nos estudos no sector familiar é a saída dos animais para diferentes fins e 
ou causas, o que tem levado a que o grupo de estudo não seja constante, contudo, neste, não foi verificado a 
saída dos animais o que permitiu uma boa analise e comparação dos resultados. 
No que concerne aos blocos manufacturados, estes apresentaram uma consistência que não diferia dos blocos 
comercias, o que permitiu um manuseamento fácil e boa administração ao gado durante todo período de 
ensaio. Os mesmos mostraram-se palatáveis, não obstante nos primeiros dias os animais terem manifestado 
alguma relutância no seu consumo, provavelmente, por falta de hábito, (período de adaptação).  
4.2. Desempenho dos bovinos do ensaio 
Os grupos suplementados com blocos de ureia-melaço, tanto no distrito de Xai-Xai como no distrito de 
Chicualacuala apresentaram melhor desempenho, do que os que não tiveram acesso a uma das dietas 
suplementares, (grupo controlo). Em seguida são apresentados nas Tabelas 3 e 4 os resultados dos ensaios 
com blocos multi nutritivos locais e comerciais. 
Tabela 3. Desempenho de bovinos suplementados no distrito de Xai-Xai 
Parâmetros Tratamentos 
Valor do 
“t” Significância do “t” 
Controlo BUML BUMC  
Peso vivo (Kg) 161±58 158±53 129±47   
Ganho médio de peso (g/dia) 
98.6 556.1  -2.91 S 
98.6  553 -3.53 S 
 556.1 553 0.02 NS 
Custo de suplementação (Mt/dia) 0 0.3 9.6   
Rendimento líquido (Mt/dia) 4.9 27.5 18.1   
S – Significativo; NS- Não significativo 1USD=31,66Mt (Fonte: Banco de Moçambique, 04-06-2014) 
 
Tabela 4. Desempenho de bovinos suplementados no distrito de Chicualacuala 
Parâmetros 
Tratamentos Valor do 
“t” 
Significância do” t” 
Controlo BUML BUMC 
Peso inicial, Kg 161±58 158±53 129±47   
Ganho médio de peso (g/dia) 
41.7 337  -3.74 S 
41.7  443 -2.99 S 
 337 443 -0.89 NS 
Custo de suplementação (Mt/dia) 0 0.7 9.6   
Rendimento líquido (Mt/dia) 2.1  16.6 12.6   
S – Significativo; NS- Não significativo, IUSD=30.90 (Fonte: Banco de Moçambique, 01-06-2014) 
Os ganhos do peso vivo foram significativamente elevados (P <0.05) em animais com acesso a um dos tipos 
de blocos, local ou comercial, do que em animais que não tiveram acesso a nenhuma suplementação, 556.1 
vs 98.6 g/d ou 553 vs 98.6 g/d, e 337 vs 41.7 ou 443 vs 41.7 g/d, nos dois locais do ensaio, Xai-Xai e 
Chicualacuala, respectivamente. No entanto, comparando os ganhos de peso entre os grupos suplementados, 
as diferenças de ganho de peso vivo não foram significativas (P> 0.05), 556.1 vs 553 g/d ou 337 vs 443 
g/dia, nos dois locais do ensaio, Xai-Xai e Chicualacuala, respectivamente. Isto mostra que o tipo do bloco 
não influência no desempenho do gado o que quer dizer que, o produtor pode usar um dos blocos de ureia-
melaço, tanto manufacturado ou adquirido comercialmente para a suplementação do seu gado.     
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Embora o consumo não tenha sido determinado, devido às dificuldades das condições de criação do pequeno 
produtor familiar, é motivador o desempenho produtivo obtido nos bovinos suplementados com blocos de 
ureia-melaço. Hadjipanayiotou et al (1993b) observou que o efeito da ureia, incorporada nos blocos multi 
nutritivos no ganho do peso vivo em bovinos e ovinos, foi mais pronunciado, que o efeito no consumo da 
dieta basal, composta por pasto, isto está de acordo com Leng et al, (1991) que constatou uma relação directa 
entre uso de blocos ureia-melaço e o aumento da eficiência de utilização de nutrientes pelo animal. A ureia 
melhora o consumo da matéria seca (normalmente pasto seco), aumenta a absorção e conversão alimentar do 
volumoso ingerido pelo animal (Sansoucy, 1986). 
Não obstante os blocos de cada tratamento possuírem mesma composição independentemente da área de 
estudo, animais de Xai-Xai mostraram tendências de possuírem maiores ganhos de pesos, do que os de 
Chicualacuala. Mesma tendência foi observada inclusive, nos animais não suplementados, do grupo de 
controlo. Este facto pode estar relacionado com a influência das características físicas climáticas, das áreas 
de estudo em questão. Diferentemente de Xai-Xai, o clima árido e semiárido predominam em Chicualacuala, 
aqui o impacto da seca é mais severo (falta de pasto e água). Por conseguinte, o gado caminha longas 
distâncias para encontrar pastagens e pontos de água, o que pode ter contribuído para menor ganho de peso 
diário.     
Comparando os custos de suplementação usando blocos locais e comerciais, vemos que estes são menores, 
quando se suplementa o gado com blocos locais (Ver tabelas 3 e 4). O produtor precisa de alocar menos 





5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
5.1.  Conclusões 
 Os blocos de ureia melaço manufacturados localmente apresentaram boa palatabilidade e 
aceitabilidade ao gado; 
 O uso de blocos nutritivos, tanto os manufacturados localmente como os comerciais promoveram o 
ganho de peso do gado na época seca, altura do ano considerada mais crítica para a alimentação 
animal; 
 Os blocos manufacturados localmente apresentaram menores custos de suplementação e maiores 
rendimentos líquidos. 
5.2.  Recomendações 
 Utilização de blocos manufacturados localmente ou comerciais, para melhorar o desempenho do 
gado na época seca; 
 Promoção de blocos manufacturados localmente, por apresentarem menores custos de suplementação 
e maiores rendimentos líquidos; 
 O presente estudo deve completar-se com uma investigação mais particularizada, a fim de avaliar o 
efeito dos blocos de ureia-melaço sobre certos parâmetros no rúmen do gado, tais como, níveis de 
ácidos gordos voláteis e amoníaco, assim como o PH e microflora. Estudos futuros podem revelar 
oportunidades para uso de blocos de ureia-melaço, como veículo para outras intervenções como seja 
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